
Vereador André Kamai critica visita de Nikolas 
Ferreira ao Acre e faz ataques a Márcio Bittar

RIO BRANCO - ACRE | ANO 3 | Nº 170

WWW.JORNALDABAIXADA.COM

TERÇA-FEIRA, 19 DE MAIO DE 2026 | R$ 3,00 

CONFIRA NESTA EDIÇÃO 
Projeto de Michelle Melo leva consultas oftalmológicas  
e entrega de óculos a alunos em Xapuri PÁGINA 3 PÁGINA 3

JORNALDABAIXADAACRE

 PÁGINA 5

Exportações de carne 
do Acre avançam  
e frigorífico embarca 
1º container para 
Singapura

MORTE NO TRÂNSITO

PÁGINA 3

MP denuncia pastor 
por homicídio com 
dolo eventual na 
morte de árbitro 
acreano

Prefeito Alysson Bestene lança  Prefeito Alysson Bestene lança  
programa “Prefeitura nas Ruas” com programa “Prefeitura nas Ruas” com 
investimento de R$ 50 milhõesinvestimento de R$ 50 milhões

 PÁGINA 7

 PÁGINA 8

Mais de 90% da 
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Polícia Civil prende homicida condenado 
a 26 anos de prisão no Ramal da Lebre
No último fim de semana, uma operação integrada da Polícia Civil do Acre resultou  
na captura de dois criminosos considerados de alta periculosidade na capital.   PÁGINA 7
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*POR ANTONIO CARLOS 
DA SILVA GONÇALVES

 Guerras, sanções econômi-
cas e consequentes problemas 
logísticos são pontos críticos 
para a cadeia da produção de 
alimentos global. A agricultura 
brasileira não está alheia a es-
ses impactos. Esses fatores têm 
provocado aumentos expressi-
vos de custos e pressionado as 
margens do produtor, princi-
palmente devido à repentina es-
cassez de matérias-primas para 
fabricação e fornecimento de 
agroquímicos e, especialmente, 
de fertilizantes, tendo em vista 
que o Brasil importa cerca de 
90% desses insumos imprescin-
díveis para as lavouras.

Os recentes conflitos e ten-
sões geopolíticas, como os da 
Ucrânia e Oriente Médio, che-
garam a representar altas de até 
120% em determinadas maté-
rias-primas. O impacto é direto 
e rápido, inclusive porque em 
algumas culturas os fertilizan-
tes representam mais de 50% do 
custo operacional. O fertilizante 
nitrogenado, por exemplo, es-
sencial para o cultivo do milho e 
da cana-de-açúcar, tem forte re-
lação com o preço do petróleo. 
Assim, quando o petróleo sobe, 
o custo da adubação acompa-
nha esse movimento. Tais riscos 
fogem do controle do agricul-
tor, que pouco pode fazer para 
evitar o impacto das dinâmicas 
geopolíticas.

A boa notícia é que há solu-
ção. Mesmo sem ter o controle 
do que acontece em escala glo-
bal, o agricultor pode se pre-
venir dos impactos sobre o seu 
negócio ao adotar os insumos 
biológicos para o manejo das 
lavouras. Com isso, se protege 
das altas explosivas de preços 
e da escassez de moléculas, re-
duz a dependência dos agro-
químicos e mantém a efici-
ência produtiva, além de ter 
mais previsibilidade de gestão 
de custos.

O Brasil tem uma sólida in-
fraestrutura de fabricação de 
biológicos. Somos o país líder 
em capacidade produtiva e tam-
bém em utilização de bioinsu-
mos. A demanda pode duplicar 
a     oferta interna para atender 
os agricultores.

Destaca-se também a quali-
ficação da pesquisa e do desen-

volvimento de biológicos em 
nosso país. Contamos com em-
presas estruturadas, instituições 
de excelência e profissionais al-
tamente capacitados, responsá-
veis por estudos que utilizam o 
solo, a microbiologia e a própria 
planta para o sucesso do mane-
jo, tornando-o mais eficiente, 
sustentável e economicamente 
viável.

O fertilizante mais barato 
é aquele que já está no solo. E 
os dados comprovam isso. Um 
exemplo: utilizando apenas quí-
micos, o produtor pode perder 
até 50% do fósforo aplicado por 
falta de biologia ativa. Já os bio-
fertilizantes atuam diretamente 
na ativação dessa biologia do 
solo, liberando nutrientes reti-
dos e aumentando a eficiência 
do adubo aplicado.

Os benefícios da inclusão de 
microrganismos no manejo vão 
além. Eles são capazes de pro-
duzir fitohormônios e promo-
ver a fixação biológica de nitro-
gênio captado do ar, reduzindo 
significativamente a dependên-
cia de insumos influenciados 
pelo preço do gás e do petró-
leo. Além disso, 100 gramas ou 
mililitros de inoculante podem 
entregar, em nitrogênio, até 10 
sacas de ureia.

Com impacto direto de fa-
tores geopolíticos, importantes 
moléculas químicas ampla-
mente utilizadas na agricultura 
enfrentam problemas de escas-
sez, o que influi na logística de 
importação. Nesse contexto, 
os biofungicidas se destacam 
como alternativas eficientes, 
promovendo ação multissítio 
com baixa dosagem, formando 
barreiras biológicas e competin-
do com patógenos, sem deixar 
resíduos na lavoura.

Nosso papel é estar ao lado 
do agricultor e oferecer soluções 
eficazes, que respeitam o meio 
ambiente e as pessoas. Em mo-
mentos de instabilidade global, 
como o atual, somam-se a esses 
fatores os desafios de custos. 
Os biológicos são produzidos 
localmente, utilizam insumos 
naturais e possibilitam manter 
a operação com previsibilidade 
econômica.

Por Antonio Carlos da Silva 
Gonçalves, engenheiro agrôno-
mo e gerente de marketing da 
Biotrop

Bioinsumos protegem rentabilidade  
em meio à escassez de fertilizantes

O que grandes eventos esportivos ensinam 
sobre expansão estratégica de negócios?

POR YCARO MARTINS
 

Um levantamento recente 
do Business Research Insights 
mostra que o mercado global de 
patrocínio esportivo ultrapas-
sou US$ 97 bilhões em 2025 e 
deve atingir US$ 103,9 bilhões 
em 2026, com projeção de che-
gar a US$ 185 bilhões até 2035. 
O crescimento médio anual de 
7,1% reforça que o esporte dei-
xou de ser apenas entretenimen-
to para se consolidar como uma 
das plataformas mais poderosas 
de construção de marca, influ-
ência e escala no mundo.

Grandes eventos esportivos 
não giram apenas em torno de 
audiência. Eles representam 
domínio de atenção, posicio-
namento global e expansão es-
truturada. É exatamente nesse 
ponto que surge uma das prin-
cipais lições para empresas que 
desejam crescer de forma con-
sistente.

A expansão não deve ser 
confundida com crescimento. 
Trata-se de uma engenharia 
de escala. Por trás de qualquer 
evento esportivo global existe 
uma operação altamente estru-
turada, pensada para replicar 
performance em diferentes ge-
ografias ao mesmo tempo. Não 
há espaço para improviso. Exis-
te método, padrão e controle. 
Muitas empresas falham ao ex-
pandir não por falta de deman-
da, mas por não possuírem uma 
estrutura replicável.

Outro aprendizado impor-
tante está no conceito de marca. 
Eventos esportivos não vendem 
apenas partidas. Eles vendem 
narrativa, pertencimento e 
emoção. No mundo corporati-
vo, um dos erros mais comuns 
é tentar escalar um produto sem 
antes consolidar posicionamen-
to. Quem domina a percepção 
de valor consegue definir preço. 
Quem controla o preço protege 
margem. E quem sustenta mar-
gem ganha competitividade.

A padronização também se 
destaca como um dos princi-
pais motores da expansão. Uma 
final de campeonato entrega o 

mesmo nível de experiência in-
dependentemente da cidade ou 
país. Isso só é possível porque 
existe um modelo operacional 
extremamente bem definido. 
Nos negócios, a diferença é cla-
ra. Empresas comuns crescem 
abrindo unidades, enquanto 
empresas estratégicas crescem 
replicando sistemas. Sem pa-
dronização, o crescimento ten-
de a se transformar em desorga-
nização.

A gestão simultânea é outro 
ponto crítico. Durante grandes 
torneios, múltiplas operações 
acontecem ao mesmo tempo, 
em diferentes contextos e com 
públicos variados. Ainda assim, 
a expectativa é de consistência. 
Isso exige liderança baseada 
em dados e monitoramento em 
tempo real. Sem indicadores 
claros, a expansão se torna uma 
sequência de decisões sem dire-
ção.

A previsibilidade também 
não acontece por acaso. Gran-
des eventos trabalham com ce-
nários, análise de riscos e planos 
de contingência bem definidos. 
No ambiente empresarial, mui-
tas organizações ainda operam 
de forma reativa. Resolvem 
problemas depois que surgem. 
Ajustam processos após erros. 
Empresas que escalam com 
consistência fazem o contrá-
rio. Elas antecipam, modelam, 
simulam e executam com base 
em dados.

Outro fator determinante é 
o ecossistema. Nenhum evento 
global acontece de forma iso-
lada. Há uma rede estruturada 
de patrocinadores, operadores, 
fornecedores e parceiros estra-
tégicos. No mundo dos negó-
cios, parcerias também acele-
ram o crescimento, desde que 
exista alinhamento de visão, 
execução e padrão de entrega.

Para sustentar a expansão 
de forma consistente, gover-
nança, método e disciplina são 
indispensáveis. Grandes even-
tos esportivos não se apoiam 
apenas no espetáculo, mas 
em toda a estrutura invisível 
que garante sua execução com 
excelência. No ambiente em-

presarial, a lógica é a mesma. 
Crescer sem uma base sólida 
de governança pode até im-
pulsionar o faturamento no 
curto prazo, mas raramente se 
traduz em valor duradouro. 

O verdadeiro desafio não é 
crescer, mas sustentar o cres-
cimento. Empresas que tratam 
a expansão como algo pontual 
podem até avançar rapidamen-
te, mas tendem a perder consis-
tência. Já aquelas que encaram a 
expansão como estratégia cons-
troem previsibilidade, eficiência 
e escala com margem.

No final, a diferença entre 
negócios que apenas crescem e 
aqueles que dominam mercado 
está na forma como operam. 
Enquanto uns focam no curto 
prazo, outros constroem siste-
mas capazes de vencer no longo 
prazo.

Ycaro Martins é especialista 
em expansão e negócios de alta 
performance, CEO e fundador 
da Maxymus Expand, empresa 
focada em estruturação estra-
tégica, aceleração e crescimen-
to de operações comerciais em 
diversos segmentos. Com mais 
de 20 anos de experiência em 
empreendedorismo, construiu 
uma trajetória marcada por 
inovação, execução e desenvol-
vimento de modelos escaláveis. 
Também é fundador da Vaap-
ty, uma das maiores empresas 
do segmento de intermediação 
automotiva do país com mais 
de R$ 2,6 bilhões em operações 
comerciais. 



PÁGINA 3Rio Branco-AC, 19 de Maio de 2026

POLÍTICA

O vereador de Rio Branco 
e pré-candidato a deputado fe-
deral, André Kamai, usou as 
redes sociais para criticar o se-
nador Márcio Bittar e o deputa-
do federal Nikolas Ferreira, que 
cumpre agenda no Acre a con-
vite do parlamentar.

Em vídeo, Kamai questionou 
a presença de Nikolas no estado 
e fez críticas à atuação política 
dos dois durante o governo do 
ex-presidente Jair Bolsonaro.

“O Nikolas, assim como o 
Bittar, passou um mandato in-
teiro ao lado do governo Bol-
sonaro. Sabe o que eles fizeram 
pelo Acre? Nada. Nenhuma 
grande obra, nenhuma casa po-
pular”, afirmou.

O vereador também men-
cionou problemas estruturais 
no estado, como a situação da 
BR-364, e criticou a ausência, 
segundo ele, de ações dos par-
lamentares durante períodos 
de crise.

“Quando a BR-364 se des-
truiu, deixando cidades pratica-
mente isoladas, onde eles esta-
vam?”, questionou.

Kamai ainda fez referência 
à atuação de Bittar como rela-
tor do orçamento da União em 
2022, criticando o que classifi-
cou como priorização de inte-
resses políticos.

“O maior orçamento secre-
to da história do Brasil. Mais 
dinheiro para políticos e quase 
nenhum benefício para o povo 
do Acre”, disse.

Ao final, o pré-candidato 
afirmou que pretende debater 
com Nikolas Ferreira no Con-
gresso Nacional, caso ambos 
sejam eleitos, e defendeu a ne-
cessidade de políticas voltadas 
ao desenvolvimento da região 
amazônica.

“Precisamos discutir um 
projeto nacional que enxergue o 
Acre e a Amazônia como prio-
ridade”, declarou.

Kamai critica visita de Nikolas Ferreira  
ao Acre e faz ataques a Márcio Bittar

Projeto de deputada Michelle Melo leva 
consultas oftalmológicas e entrega de 
óculos a alunos em Xapuri

A deputada estadual Michel-
le Melo (União Brasil) reali-
zou, nesta sexta-feira (15), mais 
uma etapa do projeto “Ver para 
Aprender”, com atendimento a 
estudantes da Escola Madri Ga-
briela Nardi, no município de 
Xapuri.

Ao todo, foram realizados 
103 atendimentos oftalmológi-
cos, com a entrega de 56 óculos 
gratuitos a alunos da unidade 
de ensino. A iniciativa integra 
ações voltadas à saúde visual de 
estudantes da rede pública.

Durante a entrega, a parla-
mentar destacou a importância 
de políticas públicas voltadas 

ao bem-estar da população e ao 
cuidado com crianças e adoles-
centes.

“Quero dizer para vocês que 
estou muito feliz. Nós temos um 
mandato que é de gente cuidan-
do de gente. E para chegar até 
vocês, precisamos de pessoas 
comprometidas, que conheçam 
a realidade e ajudem a transfor-
mar isso”, afirmou.

A deputada também ressal-
tou o papel da escola e dos pro-
fissionais da educação no aco-
lhimento e cuidado dos alunos, 
especialmente aqueles em situa-
ção de vulnerabilidade.

“São poucas as pessoas que 

dedicam seu tempo a cuidar do 
outro. E quando encontramos 
quem faça isso com amor, pre-
cisamos valorizar”, disse.

Segundo Michelle Melo, o 
projeto é viabilizado por meio 
de emenda parlamentar, com 
investimento superior a R$ 1 
milhão para levar consultas e 
óculos a estudantes em diferen-
tes municípios do Acre.

A ação tem como objetivo 
melhorar o desempenho esco-
lar por meio do diagnóstico e 
correção de problemas de visão, 
ampliando o acesso a serviços 
de saúde básica entre estudantes 
da rede pública.

Petecão destaca investimentos históricos na Ufac 
durante inauguração de novos espaços esportivos

O senador Sérgio Petecão 
(PSD-AC) participou, nesta 
sexta-feira (15), da inauguração 
de novos espaços esportivos no 
campus-sede da Universidade 
Federal do Acre (Ufac), em Rio 
Branco. A cerimônia contou 
com a presença da reitora Gui-
da Aquino, professores, estu-
dantes, técnicos e membros da 
comunidade acadêmica.

As obras foram viabilizadas 
com recursos destinados pelo se-
nador e fazem parte de um pacote 
de investimentos que ultrapassa 
R$ 3,1 milhões em melhorias na 
estrutura esportiva da universi-
dade. Entre os espaços entregues 
estão duas quadras poliesportivas 
cobertas, vestiários, arquibanca-
das, piscina olímpica revitalizada, 
além de obras de acessibilidade e 
reforma de estruturas esportivas 
já existentes.

Também foi inaugurada a 
passarela de acesso entre os blo-
cos Aníbal Tinoco e Fernando 
Melo de Andrade, facilitando a 
circulação de estudantes, servido-
res e visitantes dentro do campus. 
Durante a solenidade, Petecão 
destacou que investir na universi-
dade é investir no futuro do Acre.

“Eu acredito muito na edu-
cação pública e sei da importân-
cia que a Ufac tem para milhares 
de famílias acreanas. Estamos 

investindo na juventude, no 
esporte, na qualidade de vida e 
no fortalecimento do ensino su-
perior no nosso estado. A uni-
versidade precisa ser valorizada 
e ter condições de oferecer um 
ambiente digno para nossos es-
tudantes”, afirmou o senador.

Petecão também ressaltou 
que os investimentos na Ufac 
vêm sendo ampliados nos úl-
timos anos. Somente em 2025, 
mais de R$ 45 milhões foram 
destinados à instituição para 
obras, melhorias estruturais e 
fortalecimento das atividades 
acadêmicas. Entre os destaques 
está a construção do restauran-
te universitário do campus de 
Cruzeiro do Sul, com investi-
mento de R$ 5,5 milhões.

A reitora Guida Aquino agra-
deceu o apoio do parlamentar e 
destacou a parceria construída 
em favor da universidade.

“O senador Petecão tem sido 
um grande parceiro da Ufac. Es-
ses investimentos representam 
um avanço importante para nos-
sa comunidade acadêmica. São 
obras que fortalecem o esporte, 
promovem inclusão, acessibili-
dade e garantem mais qualidade 
de vida para nossos estudantes e 
servidores. Esse apoio demonstra 
compromisso real com a educa-
ção superior do Acre”, declarou.
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CIDADE

A Prefeitura de Rio Branco 
lançou, na manhã desta segun-
da-feira (18), o programa “Pre-
feitura nas Ruas”, uma força-
-tarefa de serviços urbanos que 
pretende levar melhorias de in-
fraestrutura a diferentes bairros 
da capital. O lançamento ocor-
reu no bairro Eldorado.

De acordo com o prefeito 
Alysson Bestene, a proposta é 
ampliar a presença do poder pú-
blico nas comunidades por meio 
de ações como limpeza, recupe-
ração de pavimento, calçamento 
e revitalização de espaços públi-
cos. “Vamos atuar em cerca de 
22 ruas com serviços essenciais. 
A ideia é fazer a prefeitura chegar 
cada vez mais perto das comuni-
dades”, afirmou.

O gestor destacou que o 
programa terá continuidade ao 
longo da administração, respei-

tando as condições climáticas 
do inverno amazônico. Segun-
do ele, a iniciativa também dá 
sequência a planejamentos ini-
ciados na gestão do ex-prefeito 
Tião Bocalom.

Ações e investimentos
Coordenado pela Secreta-

ria Municipal de Infraestrutura 
e Mobilidade Urbana (Seinfra), 
o programa contará com inves-
timento inicial de aproximada-
mente R$ 50 milhões e atuação 
integrada de diversas secretarias.

Segundo o secretário Cid 
Ferreira, a proposta segue a li-
nha do programa “Asfalta Rio 
Branco”, mas com nova aborda-
gem operacional. “Vamos atuar 
com tapa-buracos, TSD e micro 
revestimento, conforme as con-
dições atuais do município”, ex-
plicou.

Prefeito Alysson Bestene lança  
programa “Prefeitura nas Ruas” com 

investimento de R$ 50 milhões

As ações devem alcançar as 
10 regionais administrativas da 
cidade e incluem:

* Limpeza urbana e retirada 
de entulhos

* Operação tapa-buraco e 
manutenção de vias

* Reparos nas redes de água 
e esgoto

* Roçagem e conservação de 
áreas públicas

* Manutenção da iluminação 
pública

* Sinalização viária

* Recuperação de praças, 
quadras e calçadas

* Paisagismo e ações de edu-
cação ambiental

Integração entre órgãos
O programa reúne diferentes 

órgãos municipais. A Empre-
sa Municipal de Urbanização 
(Emurb) ficará responsável pela 
manutenção das vias, enquanto 
o Serviço de Água e Esgoto (Sa-
erb) atuará em reparos e identi-
ficação de falhas na rede.

Já a Secretaria de Cuidados 
com a Cidade cuidará da limpe-
za e iluminação, a Secretaria de 
Meio Ambiente desenvolverá 
ações de paisagismo e educação 
ambiental, e a RBTrans será res-
ponsável pela sinalização viária.

A proposta, segundo a pre-
feitura, é garantir maior efici-
ência na execução dos serviços e 
melhorar a qualidade de vida da 
população, com presença mais 
constante da gestão municipal 
nos bairros.

Prefeitura de Rio Branco promove caminhada de conscientização no Dia 
Nacional de Combate ao Abuso e à Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes

A Prefeitura de Rio Branco, 
por meio da Secretaria Munici-
pal de Assistência Social e Di-
reitos Humanos, realizou nesta 
segunda-feira (18), uma cami-
nhada alusiva ao Dia Nacional 
de Combate ao Abuso e à Ex-
ploração Sexual de Crianças e 
Adolescentes. A ação reuniu re-
presentantes do poder público, 
conselhos tutelares, instituições 
parceiras e sociedade civil em 
um ato de conscientização e en-
frentamento à violência sexual 
contra crianças e adolescentes.

Com o lema “Proteger crian-
ças e adolescentes é dever de 
todos”, a mobilização teve con-
centração em frente ao Terminal 
Urbano e seguiu até a Concha 
Acústica, no Parque da Mater-
nidade, reforçando a necessi-
dade de vigilância, prevenção e 
denúncia dos casos de abuso e 
exploração sexual infantil.

Durante o evento, o secre-
tário municipal de Assistên-
cia Social e Direitos Humanos, 
Ivan Ferreira, destacou que o 
trabalho de proteção às crianças 

e adolescentes ocorre durante 
todo o ano e envolve uma ampla 
rede de instituições.

“Isso aqui é apenas uma me-
dida, esse trabalho acontece du-
rante todo o mês e durante todo o 
ano. A Prefeitura de Rio Branco, 
por meio da Secretaria Municipal 
de Assistência Social e Direitos 
Humanos, juntamente com as 
demais secretarias, atua continu-
amente no cuidado e na preven-
ção voltados às nossas crianças e 
adolescentes”, afirmou.

O secretário ressaltou ain-
da a atuação integrada entre os 
órgãos públicos e entidades de 

proteção. “Temos fortalecido 
nossas unidades, os CREAS, 
CRAS e as parcerias com Mi-
nistério Público, Defensoria 
Pública, Tribunal de Justiça, 
Conselhos de Direitos e Con-
selhos Tutelares. Todos unidos 
para cuidar das nossas crianças 
e adolescentes em Rio Branco. 
Somente em 2026, já atendemos 
mais de 25 casos. Não queremos 
isso para a cidade de Rio Bran-
co. Queremos prevenção, cui-
dado e dignidade para nossas 
crianças e adolescentes. Cada 
cidadão também precisa ser um 
agente de transformação e pro-

teção”, enfatizou.
A primeira-dama de Rio 

Branco, Roberta Lins, destacou 
a importância da mobilização 
coletiva e do compromisso da 
gestão municipal com a infância 
e adolescência.

“É um ato de combate à ex-
ploração sexual infantil. Mui-
tas crianças já foram atendidas 
somente neste ano de 2026, e a 
prefeitura mantém esse olhar 
sensível para essas crianças, que 
representam o futuro da nossa 
cidade. A prefeitura não traba-
lha sozinha. Esse é apenas um 
ato simbólico, porque durante 
todo o mês o trabalho continua 
sendo realizado junto com to-
dos os órgãos e parceiros envol-
vidos”, declarou.

O conselheiro tutelar Anil-
ton de Sá Andrade reforçou que 
o combate à exploração sexual 
deve ocorrer diariamente e des-
tacou a importância da denún-
cia por parte da população.

“Todo dia é dia de comba-
ter a exploração sexual infantil. 
É muito importante denunciar, 

ligar para o Disque 100, procu-
rar um Conselho Tutelar ou até 
mesmo a Polícia Militar, pelo 
190, ao identificar qualquer si-
tuação de abuso ou exploração 
sexual”, afirmou.

Segundo Anilton Sá, os ór-
gãos de proteção recebem denún-
cias diariamente em Rio Branco. 
“Aqui em Rio Branco temos qua-
tro Conselhos Tutelares e todos 
os dias recebemos denúncias 
relacionadas ao abuso sexual in-
fantil. A Delegacia Especializada 
já registrou 27 casos de janeiro 
até agora. Por isso, é fundamental 
que toda a sociedade se una para 
combater e evitar esse tipo de vio-
lência contra crianças e adoles-
centes”, alertou.

A ação contou com o apoio 
do Selo UNICEF e reforçou os 
canais oficiais de denúncia de 
violações de direitos humanos. 
Casos suspeitos ou confirma-
dos podem ser denunciados de 
forma anônima e gratuita por 
meio do Disque 100, serviço 
que funciona 24 horas por dia 
em todo o país.
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O Acre vive um novo ciclo 
de crescimento no setor frigo-
rífico e de exportações. Neste 
sábado, o Nosso Frigorífico re-
alizou o embarque do primei-
ro container de carne bovina 
destinado a Singapura, um dos 
mercados mais exigentes do su-
deste asiático, consolidando o 
avanço da indústria acreana no 
comércio internacional.

A operação simboliza uma 
transformação vivida pelo se-
tor nos últimos anos. Há cinco 
anos, o Acre exportava carne 
para apenas cinco países. Hoje, 
os frigoríficos acreanos já al-
cançam 17 mercados interna-
cionais e a expectativa do setor 
é ampliar esse número para 25 
até o fim do ano.

O embarque ocorreu na uni-
dade industrial do Nosso Frigo-
rífico, que atualmente emprega 
diretamente cerca de 450 tra-
balhadores e vem ampliando a 
capacidade produtiva após uma 
série de investimentos realiza-
dos nos últimos anos.

Diretor da empresa, Muri-
lo Leite classificou o momento 
como histórico para o Acre e des-
tacou o papel da articulação insti-
tucional e diplomática na abertu-
ra dos mercados internacionais.

“O nosso frigorífico con-
centra praticamente metade 
dos investimentos realizados 
no setor nos últimos anos. Isso 
representa geração de emprego, 
renda e desenvolvimento eco-
nômico para o Acre. Nós tentá-

Exportações de carne do Acre avançam  
e frigorífico embarca primeiro  

container para Singapura

vamos há muitos anos avançar 
nesses mercados e hoje estamos 
vivendo um momento históri-
co”, afirmou.

Segundo Murilo, o avanço 
das exportações ocorreu a partir 
da atuação da ApexBrasil, du-
rante a gestão de Jorge Viana, 
e da retomada da diplomacia 
comercial brasileira no governo 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva.

“O Jorge enxergou o poten-
cial que o Acre tinha, especial-
mente no setor de proteína. Ele 
fez um chamamento para que 
os empresários acreditassem. 
Levou os empresários do Acre 
para o mundo e colocou o esta-
do na rota das exportações. Sem 
esse apoio, sem a diplomacia 
restabelecida e sem o trabalho 

do ministro Carlos Fávaro no 
Ministério da Agricultura, nós 
não estaríamos vivendo esse 
momento”, ressaltou.

Acre amplia presença 
internacional

A primeira carga destinada 
a Singapura saiu da unidade in-
dustrial em uma carreta do tipo 
rodotrem, transportando cerca 
de 27 toneladas de carne bovina 
até o Porto de Itajaí, em Santa 
Catarina, de onde seguirá para 
a Ásia.

Além de Singapura, o Acre já 
exporta para países da América 
do Sul, Ásia e Oriente Médio. O 
setor também vem se adaptando 
às exigências internacionais, in-
cluindo protocolos específicos 
como o Abate Halal, utilizado 

para atender países muçulma-
nos, como a Arábia Saudita.

Para Jorge Viana, o avanço 
da indústria frigorífica acreana 
demonstra o potencial econô-
mico do estado quando há arti-
culação institucional e abertura 
de mercados.

“Isso não acontecia no Acre 
e está acontecendo agora. E é só 
o começo. É emocionante ver 
jovens formados na Universida-
de Federal do Acre trabalhan-
do aqui, mulheres liderando 
equipes, pequenos produtores 
participando desse crescimento 
e a carne acreana chegando ao 
mundo inteiro”, declarou.

O ex-presidente da Ape-
xBrasil lembrou ainda que, 
durante sua gestão, foram rea-
lizados diversos encontros em-

presariais internacionais para 
ampliar mercados para produ-
tos brasileiros.

“Foram dezenas de encon-
tros empresariais organizados 
para abrir mercados para o 
Brasil. E hoje vemos aqui o re-
sultado: geração de empregos, 
crescimento econômico e o 
Acre entre os estados que mais 
ampliaram as exportações nos 
últimos anos. Onde eu vou, eu 
levo o Acre junto, porque mi-
nha vida é aqui”, afirmou.

Investimentos ampliaram 
capacidade produtiva

Nos últimos três anos, o 
setor frigorífico acreano anun-
ciou cerca de R$ 120 milhões 
em investimentos, sendo quase 
metade concentrada no Nosso 
Frigorífico.

Com isso, a capacidade de 
abate da unidade praticamente 
dobrou, passando de 400 para 
800 animais por dia. Já o pro-
cessamento industrial saltou de 
100 para 500 animais diaria-
mente.

Outras empresas do setor 
também ampliaram operações 
no Acre, fortalecendo a cadeia 
produtiva da pecuária e con-
solidando o estado como uma 
nova fronteira de exportação de 
proteína animal no país.

“O empresariado acreditou, 
investiu e fez acontecer. Hoje é 
um momento de celebração para 
todo o setor frigorífico acreano”, 
concluiu Murilo Leite.
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Frente fria chega ao Acre com chuvas, raios e 
queda de temperatura; Energisa alerta para 
cuidados com a rede elétrica

Uma nova frente fria deve 
atingir o Acre nos próximos 
dias, trazendo mudanças no 
clima e exigindo atenção re-
dobrada da população, prin-
cipalmente em relação à rede 
elétrica.

De acordo com previsão do 
Grupo Storm, que presta moni-
toramento climático à Energisa, 
o fenômeno deve provocar chu-
vas intensas e descargas atmos-
féricas, com maior concentra-
ção na regional de Rio Branco 
e no norte da região de Cruzei-
ro do Sul. Após esse período, 
também é esperada queda nas 
temperaturas, com máximas 
variando entre 20 °C e 25 °C no 
início da próxima semana.

Diante desse cenário, a 
Energisa informou que está atu-
ando com um Plano de Contin-
gência para minimizar possíveis 

impactos no fornecimento de 
energia, já que ventos fortes, 
raios e queda de árvores podem 
causar danos à rede elétrica.

O coordenador da Energi-
sa Acre, Jhony Poças, reforçou 
a importância de a população 
adotar medidas de segurança 
durante o período de instabili-
dade climática.

Entre as orientações estão 
evitar contato com fios caídos, 
não se abrigar debaixo de árvo-
res durante temporais, perma-
necer em locais seguros e não 
tentar restabelecer energia por 
conta própria em caso de inter-
rupção.

A recomendação é que, em 
situações de risco ou falta de 
energia, os moradores acionem 
os canais oficiais da concessio-
nária e aguardem o atendimen-
to das equipes técnicas.

Empresários são 
homenageados e 

palestra encerra 1º dia  
da Semana S no Acre

O primeiro dia da Semana S 
no Acre foi encerrado na noite 
desta sexta-feira, 15, com ho-
menagens a empresários par-
ceiros do Sistema Fecomércio-
-Sesc-Senac Acre e a palestra 
do jornalista e analista político 
da CNN Brasil, Caio Junqueira. 
Realizada no auditório Sidney 
Cunha, a programação reuniu 
empresários, autoridades e re-
presentantes do setor produtivo 
para debater os cenários políti-
co e econômico do país e forta-
lecer o relacionamento entre o 
Sistema Comércio e o empresa-
riado acreano.

Durante a abertura da pro-
gramação, o presidente do Sis-
tema Fecomércio-Sesc-Senac 
Acre e vice-presidente da Con-
federação Nacional do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC), Leandro Domingos, 
destacou a importância da Se-
mana S como instrumento de 
aproximação entre o Sistema 
Comércio e a sociedade.

“Não tenho dúvidas de que a 
Semana S foi uma das propostas 
mais assertivas do presidente 
José Roberto Tadros, da CNC. 

É uma oportunidade de mos-
trarmos para a sociedade tudo 
aquilo que realizamos diaria-
mente e tudo o que podemos 
oferecer, principalmente para 
os trabalhadores do comércio, 
empresários e suas famílias. 
Esse é um grande momento de 
reconhecimento do trabalho 
desenvolvido pelo Sesc, Senac e 
Fecomércio”, afirmou.

Antes da palestra principal 
da noite, o Sistema Fecomércio-
-Sesc-Senac Acre realizou uma 
homenagem especial a empresas 
parceiras que contribuem para o 
fortalecimento do setor produti-
vo e para o desenvolvimento eco-
nômico e social do estado.

Foram homenageadas as 
empresas Karina Distribuido-
ra, Ecoacre, Arasuper, Mercale, 
Grupo J. Cruz, Gazin, Ipê Em-
preendimentos Imobiliários, 
Auto Posto Cidade, Agro Boi e 
Hospital Santa Juliana.

Ao falar sobre o reconhe-
cimento às empresas, Leandro 
Domingos ressaltou a relevân-
cia da parceria entre o empresa-
riado e o Sistema Comércio.

“Essas empresas parceiras 

são fundamentais para for-
talecer o nosso sistema. Elas 
acreditam no nosso trabalho, 
caminham junto conosco e 
contribuem diretamente para 
o desenvolvimento econômico 
e social do Acre. Essa homena-
gem é uma forma de reconhe-
cimento e gratidão por tudo 
aquilo que representam para o 
nosso estado”, destacou.

O empresário Edson Olivei-
ra ressaltou a importância da 
Semana S para a valorização do 
empresariado e fortalecimento 
do Sistema Comércio.

“Celebramos um ano da Lei 
de Valorização do Sistema S no 
Acre e também a realização da 
Semana S, que acontece simul-
taneamente em todo o Brasil, 
levando palestras, serviços so-
ciais e diversas ações gratuitas 
do Sesc e do Senac para toda a 
sociedade. Tudo isso só é possí-
vel graças ao empresariado, que 
acredita e apoia esse trabalho 
desenvolvido pelo Sistema Co-
mércio”, afirmou.

Edson Oliveira também co-
mentou sobre a homenagem re-
cebida e a relevância da palestra 
promovida durante a progra-
mação.

“Ficamos muito felizes com 
esse reconhecimento promovi-
do pela Fecomércio. É motivo 
de satisfação representar o em-
presariado acreano em um mo-
mento tão importante. E ainda 
tivemos uma palestra extrema-
mente rica, trazendo uma visão 
sobre geopolítica mundial, eco-
nomia e cenário político brasi-
leiro, o que nos ajuda a compre-
ender melhor o momento atual 
e a pensar nos próximos inves-
timentos e desafios”, afirmou.

MP denuncia pastor por homicídio com dolo 
eventual na morte de árbitro acreano

O Ministério Público do Esta-
do do Acre (MPAC) denunciou 
à Justiça o pastor Carlos Roberto 
Carneiro Coutinho, da Assem-
bleia de Deus Madureira de Porto 
Acre, pela morte do árbitro acrea-
no Ruan Rhiler Rodrigues Santos, 
ocorrida em um grave acidente de 
trânsito na rodovia AC-10, entre 
Rio Branco e Porto Acre.

A denúncia, assinada pelo 
promotor de Justiça Washing-
ton Nilton Medeiros Moreira, 
da 12ª Promotoria de Justiça 
Criminal, enquadra o acusado 
por homicídio com dolo even-
tual — quando se assume o ris-
co de provocar a morte.

De acordo com o Ministé-
rio Público, o acidente ocorreu 
quando o pastor dirigia uma 
caminhonete no sentido Porto 
Acre/Rio Branco e invadiu a 
contramão para desviar de um 
trecho sem pavimentação. Mes-
mo com visibilidade da pista e 
da aproximação da motocicleta 
pilotada por Ruan Rhiler, ele 
teria permanecido na faixa con-

trária, ignorando o risco imi-
nente de colisão.

A batida frontal foi violenta, e 
o árbitro foi arremessado sobre o 
capô do veículo, morrendo ain-
da no local. O laudo cadavérico 
aponta que as lesões sofridas fo-
ram determinantes para a morte. 
Ruan tinha 23 anos e deixou uma 
filha de 6 anos.

O MPAC solicitou que o 
acusado seja julgado pelo Tri-
bunal do Júri e pediu a fixação 
de indenização mínima de 10 
salários mínimos à família da 
vítima em caso de condenação.

O caso teve grande reper-
cussão no estado. Familiares e 
amigos realizaram manifesta-
ções pedindo justiça, utilizando a 
motocicleta destruída no aciden-
te como símbolo do protesto. O 
veículo chegou a ser exposto em 
um outdoor na Vila do Incra, em 
Porto Acre, mas acabou sendo 
furtado meses depois.

A denúncia foi protocolada 
no último dia 14 de maio. (Com 
informações Ac24horas)
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No último fim de semana, uma 
operação integrada da Polícia Civil 
do Acre resultou na captura de dois 
criminosos considerados de alta 
periculosidade na capital. O traba-
lho estratégico foi coordenado pela 
Delegacia de Homicídios e Prote-
ção à Pessoa (DHPP) em conjun-
to com o Núcleo Especializado de 
Capturas (Necap).

As prisões, efetuadas entre o 
sábado,16, e o domingo, 17, ti-
raram de circulação um homem 
condenado a mais de duas dé-
cadas de prisão e um outro acu-
sado de homicídio qualificado.

A primeira intervenção 
ocorreu no sábado, na zona ru-
ral de Rio Branco. Após inves-
tigações e monitoramento, os 
agentes localizaram um foragi-
do da Justiça de 33 anos, conhe-
cido pelo vulgo “Nani”.

O suspeito estava escondido 
no Ramal da Lebre, na região do 
bairro Calafate. Contra ele, ha-

via um mandado de prisão em 
aberto. De acordo com os re-
gistros criminais, “Nani” possui 
um histórico extenso, somando 
mais de 26 anos de condenação 
impostos pelo Poder Judiciário.

Dando continuidade às ações 
de combate à criminalidade, as 
equipes policiais prenderam, no 
domingo, 17, um indígena, iden-
tificado pelas iniciais O.K.O.

A prisão aconteceu no bair-
ro Altamira, na capital acreana. 
Os investigadores deram cum-
primento a um mandado de 
prisão preventiva contra o ho-
mem, que responde pelo crime 
de homicídio qualificado.

Os dois presos foram enca-
minhados à Divisão Estadual de 
Investigações Criminais (Deic) 
para os procedimentos cabíveis 
e, posteriormente, transferidos 
ao sistema prisional do estado, 
onde permanecerão à disposição 
da Justiça.

Polícia Civil prende homicida condenado  
a 26 anos de prisão no Ramal da Lebre

Homem é preso em flagrante pela Polícia Civil após furtar a 
mesma farmácia duas vezes no mesmo dia em Cruzeiro do Sul

Um homem identificado pe-
las iniciais H.S. foi preso em fla-
grante pela Polícia Civil do Acre 
(PCAC) na noite do último do-
mingo, 17, após realizar uma 
sequência ousada de crimes. O 
suspeito é acusado de furtar o 
mesmo estabelecimento comer-
cial duas vezes em um intervalo 
de apenas oito horas.

A ação que resultou na cap-
tura do indivíduo foi conduzida 
pelo Núcleo Especializado em 
Investigação de Crimes Patri-

moniais (Nepatri). O alvo dos 
criminosos foi uma farmácia 
localizada na Avenida Copa-
cabana, nas proximidades do 
Shopping Cruzeiro do Sul. Se-
gundo as investigações, a pri-
meira investida de H.S. ocorreu 
por volta das 11h da manhã de 
domingo, quando ele entrou no 
local, subtraiu diversos produ-
tos e fugiu sem pagar.

Demonstrando sensação de 
impunidade, o suspeito retor-
nou ao mesmo comércio por 

volta das 19h. Utilizando exata-
mente o mesmo método, ele co-
meteu o segundo furto e fugiu 
novamente.

Assim que a reincidência foi 
reportada, os oficiais investiga-
dores do Nepatri iniciaram dili-
gências imediatas. Com o auxí-
lio de técnicas de investigação, 
a equipe conseguiu identificar o 
autor e rastrear o seu paradeiro.

H.S. foi localizado nas pro-
ximidades do bairro 25 de 
Agosto. No momento da abor-
dagem, o suspeito ignorou as 
ordens dos policiais e resistiu 
ativamente à prisão. De acordo 
com a Polícia Civil, os agentes 
precisaram fazer o uso modera-
do e progressivo da força para 
conter e algemar o homem.

Com o suspeito, os policiais 
recuperaram os objetos recém-
-furtados da farmácia e apreen-
deram a motocicleta utilizada 
para cometer os crimes e fugir 
do local.

Operação Biomas reforça combate aos crimes 
ambientais em regiões estratégicas do Acre

A Polícia Militar do Acre 
(PMAC), por meio do Bata-
lhão de Policiamento Ambiental 
(BPA), deu início nesta segunda-
-feira à Operação Biomais, uma 
ação intensificada de fiscalização 
e combate aos crimes ambientais 
em diversas regiões do estado.

A operação será realiza-
da nas regiões do Baixo Acre, 
Alto Acre, Reserva Extrativista 
Chico Mendes e Transacreana, 
contando com o emprego de 
seis guarnições policiais atuan-
do 24 horas por dia. A iniciativa 
tem como objetivo fortalecer a 
presença da PMAC em áreas 
sensíveis e ampliar as ações de 
proteção ao meio ambiente e 
aos recursos naturais do estado.

Entre as principais frentes 
de atuação da operação estão o 
combate ao desmatamento ile-
gal, caça predatória, pesca ilegal, 
queimadas irregulares, invasões 
de áreas protegidas, transporte 
clandestino de madeira e de-
mais crimes ambientais previs-

tos na legislação brasileira.
Coordenada pelo Batalhão de 

Policiamento Ambiental, a Ope-
ração Biomais também busca in-
tensificar o policiamento osten-
sivo em regiões de difícil acesso, 
promovendo ações preventivas 
e repressivas, além de apoiar ór-
gãos ambientais parceiros nas ati-
vidades de fiscalização.

A operação também realizará 
visitas às comunidades localiza-
das nas áreas atendidas, aproxi-
mando a Polícia Militar da popu-
lação ribeirinha e rural. Durante 
as ações, os policiais irão orientar 
moradores sobre preservação 
ambiental, legislação vigente e 
formas de denúncia de crimes 
ambientais, fortalecendo o traba-
lho preventivo e a conscientiza-
ção nas regiões fiscalizadas.

A presença contínua das equi-
pes visa não apenas coibir prá-
ticas criminosas, mas também 
garantir a preservação dos ecos-
sistemas acreanos, reforçando o 
compromisso da instituição.
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Em um estado onde a maior 
parte da população enfrenta 
dificuldades econômicas, a De-
fensoria Pública do Acre tem 
se consolidado como uma das 
instituições mais importantes 
para garantir acesso à Justiça, 
cidadania e dignidade. Dados 
do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), di-
vulgados em fevereiro de 2026, 
mostram que cerca de 90% da 
população acreana possui renda 
inferior a R$ 5 mil mensais, rea-
lidade que coloca a maioria dos 
moradores dentro dos critérios 
de atendimento da instituição.

Atualmente, a Defensoria 
Pública do Acre atua em todo 
o estado com 61 defensores pú-
blicos para atender uma popu-
lação estimada em mais de 884 
mil habitantes. Pela regra geral, 
a instituição presta assistência 
jurídica gratuita para pessoas 
com renda familiar de até qua-
tro salários mínimos. No entan-
to, a atuação da Defensoria vai 
além dos critérios objetivos de 
renda.

Em situações excepcionais, a 
instituição também atende pes-
soas que, embora recebam aci-
ma do limite previsto, estejam 
em condição de vulnerabilida-
de, como casos de superendivi-
damento, doenças graves, mu-
lheres em situação de violência, 
idosos, comprometimento sig-
nificativo da renda familiar ou 
outras circunstâncias que impe-
çam o acesso adequado à defesa 
de direitos.

Ao longo das últimas déca-
das, a Defensoria Pública am-
pliou significativamente sua 
atuação, tornando-se um dos 
principais instrumentos de pro-
moção da justiça social no país. 
No Acre, esse crescimento é re-
fletido diretamente nos núme-
ros. Somente em 2025, a insti-
tuição realizou mais de 210 mil 
atendimentos, alcançando um 
recorde histórico. Em 2026, até 
o mês de maio, já foram conta-
bilizados mais de 90 mil atendi-
mentos em todas as regiões do 
estado.

Para a defensora pública-
-geral do Acre, Juliana Mar-

ques Cordeiro, os números re-
fletem não apenas a dimensão 
do trabalho institucional, mas 
principalmente a confiança da 
população na Defensoria Públi-
ca. “Quando afirmamos que a 
Defensoria Pública pode aten-
der mais de 90% da população 
acreana, estamos falando sobre 
garantir dignidade, cidadania e 
acesso real à Justiça para quem 
mais precisa. A Defensoria é, 
muitas vezes, a única porta que 
permanece aberta para pessoas 
em situação de vulnerabilidade. 
Nosso compromisso é assegu-
rar que nenhum cidadão deixe 
de ter seus direitos defendidos 
por falta de condições financei-
ras”, destacou.

Os números representam 
mais do que estatísticas. Reve-
lam histórias de famílias que 
conseguiram acesso a medica-
mentos, crianças que tiveram 
garantido o direito à educa-
ção, mulheres protegidas da 
violência doméstica, consumi-
dores defendidos contra abu-
sos, pessoas em situação de 
vulnerabilidade assistidas em 
processos judiciais e cidadãos 
que encontraram na Defen-
soria Pública a única possibi-
lidade real de acesso à Justiça. 
“Cada atendimento realizado 
carrega uma história de vida e 
uma necessidade urgente. Por 
trás de cada processo existe 
uma pessoa buscando ampa-
ro, orientação e solução para 
problemas que impactam di-
retamente sua sobrevivência e 
sua dignidade. É por isso que 
fortalecer a Defensoria Públi-
ca significa fortalecer a pró-
pria democracia”, acrescentou 
Juliana Marques Cordeiro.

Em um país marcado por 
profundas desigualdades sociais 
e econômicas, a assistência ju-
rídica gratuita muitas vezes re-
presenta a diferença entre ter ou 
não direitos assegurados. Nesse 
cenário, a Defensoria Pública 
exerce um papel essencial ao 
assegurar que a população mais 
vulnerável tenha voz, defesa e 
acesso aos serviços do sistema 
de Justiça.

Outro diferencial da institui-

Mais de 90% da população acreana  
está incluída nos critérios de atendimento 

da Defensoria Pública

ção é o acesso direto e simplifi-
cado. Qualquer pessoa que se 
enquadre nos requisitos legais 
pode procurar atendimento 
diretamente na Defensoria Pú-
blica, sem necessidade de enca-
minhamento prévio por outras 
autoridades ou órgãos públicos.

Mais do que atuar em pro-
cessos judiciais, a Defensoria 
Pública do Acre desempenha 
uma função estratégica na pro-
moção da cidadania, na media-
ção de conflitos, na orientação 
jurídica e na defesa coletiva de 
direitos humanos. A instituição 

também atua em áreas como 
saúde, infância e juventude, 
direitos do consumidor, execu-
ção penal, moradia, direitos das 
mulheres, população em situa-
ção de rua, pessoas idosas e co-
munidades vulneráveis. (Aga-
tha Lima/Dicom)


